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O presente resumo trata dos conhecimentos sobre plantas medicinais utilizadas pelos 

Kaingang da Terra Indígena de Guarita no Rio Grande do Sul. No Brasil, existem em 

torno de 305 etnias e 274 línguas diferentes. Todas essas etnias indígenas pensam e 

veem a natureza de uma forma diferente. Os indígenas lutam pela sua sobrevivência, 

suas terras, sua língua, seus costumes e pelo conhecimento tradicional do seu povo. 

Uma dessas etnias é o povo Kaingang, que é povo lutador, bravo e que luta pelo seu 

direito, que é a sua terra.  A convivência com a natureza faz parte da vida do povo 

Kaingang, pois de acordo com Augustinho Candido Fortunato “a relação entre os 

indígenas e a natureza é muito forte, o amor e o respeito fazem com que ela se torne 

uma fonte de alimento saudável, oferecendo remédios para muitas doenças, tanto físicas 

como da alma desse povo. As comunidades indígenas Kaingang da terra indígena de 

Guarita no RS estão deixando de usar estes remédios caseiros. O objetivo deste trabalho 

é i) conhecer e reconhecer os diferentes tipos de ervas medicinais que existem no setor 

de Irapuá, Missão Indígena e Setor da Bananeira e ii) valorizar o amplo conhecimento 

dos velhos e sábios sobre as ervas e plantas medicinais. A coleta de dados foi realizada 

na forma de relatos, conversas e comentários e de registro fotográfico durante as 

entrevistas e no caminho ao mato. Foram entrevistadas cinco pessoas sábias. Neste 

contexto de conhecimento, fala-se do papel do kujá, de como é feito o preparo de 

remédios e chás. Percebe-se que as pessoas entrevistadas dão um forte valor às plantas 

medicinais e que muitas pessoas das comunidades como pessoas da nova geração já não 

dão mais valor para as ervas e plantas medicinais, apesar de conhecerem, como temos 

visto em alguns trabalhos feitos na escola com as crianças. Durante o caminho para o 

mato, registramos o conhecimento sobre as plantas que os nossos sábios falavam. 

Dentro disto, observamos as diversas plantas que eles conhecem. Foram identificadas 

mais de 100 plantas que são utilizadas para fazer remédios e chás e, por fim, foi 

organizada uma tabela mostrando o nome da planta em Kaingang e em português, com 

a indicação das doenças para que servem e o ambiente onde podem ser encontradas. 
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